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Caracterização do problema
A fim de formar profissionais capazes de atuar em diferentes níveis de atenção, as Diretrizes Curriculares Nacionais sugerem novas tecnologias de ensino e aprendizagem. O uso de Pacientes Simulados visa estimular o desenvolvimento da comunicação, raciocínio clínico e exame físico dos futuros profissionais de saúde.
Descrição da experiência
Os acadêmicos autores do estudo atuaram como pacientes simulados para outros cursos da instituição. Assim, compreenderam as dificuldades e qualidades necessárias para atuar efetivamente nessa função. As atividades de embasamento teórico foram iniciadas com uma revisão de literatura sobre a percepção dos pacientes simulados frente a sua participação nas simulações médicas. Entre as principais dificuldades, destacam-se a falta de orientação e preparo; vestimentas e adereços inadequados para a representação; encenação com um aluno conhecido; história clínica pobre em detalhes, além de pouca habilidade de improviso. Em seguida, os principais pontos negativos percebidos pelos alunos foram analisados. Com base nos artigos, os futuros profissionais da saúde acreditam que a pouca a habilidade de interpretação do personagem; a dificuldade de transmitir os dados essenciais para o caso clínico e a falta de treinamento adequado prejudicam a realização da simulação. Além disso, o esquecimento de um dado importante ou uma reação errônea durante uma exame físico podem alterar significativamente a conduta do aluno avaliado. Tendo em vista este panorama, questiona-se quais pacientes simulados seriam mais eficazes: os atores e atrizes formados em artes cênicas ou profissionais da saúde que dominam os conhecimentos dos sinais e sintomas.
Resultados alcançados
A medicina caminha para um diagnóstico muitas vezes restrito a exames laboratoriais e de imagem, desvalorizando as queixas do paciente. Cabe ao ensino estimular o estudante a valorizar os sinais e a história contada pelo paciente. Como ressaltou Osler (1904) "escute o paciente e ele lhe dirá o diagnóstico". Dessa forma, não há dúvidas da eficácia do uso de um paciente fictício como ferramenta de aprendizagem nas escolas de Medicina. De fato, o paciente não é real. Mas, ele se aproxima de uma realidade a ser enfrentada fora dos portões da faculdade. Para que esses futuros profissionais estejam aptos a desempenhar suas funções com segurança, eles precisam de modelos que mimetizem a realidade. Assim como o aluno treina ser médico, o ator deve estar treinado para ser paciente. 
Recomendações
É necessário o desenvolvimento de um modelo de orientação para capacitar os pacientes simulados, a fim de que a simulação seja cada vez mais realista. Isso favorece não só o aluno avaliado, como também melhora o desempenho do paciente simulado.
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